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São Benedito

MÀPÀ DE GERENCIâMENTO DE RTSCOS

Processo Adminbtrâtivo n 202{.051201

Obieto: CHAMAMENIO PÚBLICO para CREDENCIAMENTo de plofissionais m&icos e pessoas
juídicas para a prestaçâo de serriços especializados na área de saúde, tais como: consrltas médicas
de ginecologia, obstetríci4 neurologia e urologia paÉ atendimento dâs necessidades da S€cretariâ
de Saúde do Município de São Benedito/CE.

1.1. O gemciamento de iiscos pemite ações conínuas de planejamento, organização ê conhole dos
Éc-uÍsos rclacionados aos riscos que possam compÍometer o sucesso da contrataÉo, da execuÉo do objeto e

da gestão contratual. Os Íiscos anâlisados foram organizados em duas categorias:
1,2. Riscos que po6sam compÍometer o Êucesso do processo de Contratação.
1.3. Riscos que possâm compromete! o sucesso do processo de Gestiio Contrafual.
2. Pârâ câdâ sco identificado, define.se a plobabiüdade de ocorÉncia dos eventos, os po6síveis danos
potenciais, as possíveis aÉes pleventivas e contingências, bem como a identiÍicação de Íesponsáveis poÍ ação.

3. AÉs a identiÍicação e classiÍicação, deve-se executaÍ uma análise qualitativa e quantitativa. A análise
qualitativa dos riscos é Íealizada por meio da classificação escalar da probabilidade e do impacto

4. Descrição dos impactos:

* Baixo: Danos que não compiometêm o processo/serviço/compra, Devem ser catalotados nos Íelatório6 pós-

contIatuais com vistas a novo planeiamento.

* Médio: Danos que comprometem paÍcialmente o pÍocesso/serviço/compra, atÍasando-o ou inte erindo em

sua qualidade.

'Âlto: Danos que comprometem â êssência do processo/serviço/compra, imp€dindo-o de seguü s€u curso.

5. A aúlis€ quantitativa dos riscos consiste nâ classificaÉo conÍorme a relação mhe a pÍúabilidade e o

impacto, tal classificâção reEultaiá no nível do dsco e diEcionará as açõeê relacionadâs âos risc1)6 durante a

fase de planeiamento e gestão do conhato.

6. MA}A DE RISCO

Rfucos ldentiÍicados

ID Descrição do Risco categoria Probabilidade lmpacto PÍioridade

7
Fãltã de entidades qualificadas

Para o credênciamento
Operacional Média Alto Altâ

z
Atraso na êxecução dos serviços

especializados
Temporal Alta Alto Alta

3
Baixa qualldade dos serviços

prestados Qúalidade Médiá Alto Alta

4
Problemas na prestação de contas

ê trânsParência
Financeirâ Média Alto Alta

5
Desvios de recursos ou má gestão

financeira
Financeira Ba xa Média
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Análise dos Riscos

6
Falta de engajâmento dos
profissionais e pâcientes Social Media Médio Média

1
lmpactos ambientais adver5os

durãnte a prestação de serviços
Ambiental Eaixa Médio Baixa

8
Problemas na comunicação entre

as panes Comunicâcionâl Média Médio Médiâ

9
lvludanças na legislação que

aÍetem â êxecução dos serviços
Legal Eaixa M€d a

t0 Causas Potenciais Consequências Potenaiais Medidas de Mitigação

1
Falta de divulgâção âdêquada,

requisitos complexos

Cancelamento do
credenciamento, atraSo no

início dos serviços

Divulgação ampla e simplificação
dos requisitos de credenciamento

2
Planejamento inadequado,

problemas lo8ísticos

Atraso na execução dos
serviços, insatisfação dos

pacientes

Plaíejamento detalhado,
monitorâmênto constante, ajustes

no cronogrôma

3
Falta de qualificação dos

profissionais

Baixô qualidade dos
serviços, insatisfação dos

pâciêntes
Seleção cÍitêriosa clos profissionais

4
Falta de controle interno,

documentaçâo inadequada
Penalidades le8ais, perda

de credibilidade
lmplementação de sistemas de

controle intêrno

5
Falta de Ílscalização, ausência de

auditorias
Desvios de recursos, má

gêstâo Íinanceira

Auditorias periódicas, fiscalização
ritorosa, transparência nas

operaçõês

6
Falta de engajâmento dos
profissionais e pacientes

Baixa participação,
insatisfação dos pacientes

Pesquisa de interesse,
envolvimento da comunidade,

adaptação das atividades

l Planejamento inadequado, falta
dê conscientização

Danos ambientais, multas
Planejamênto âmbiental

adequado, con5cientização sobre
práticas sustentáveis

8
Faltâ de canais de comunicação

eficientes
Falhas na execução,

conflitos

Estabelecimento de canais de
comunicâção claros, reuniões

periódicas

I Mudanças inespeÍadas nâ

lêBislação
lnterrupção dos serviços,

necessidade de adaptação

Monitoramênto constante da
legislação, fl exibilidâde para

âjustes
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São Benedito

Plano de Resposta aos Riscos

Monitoramento e Revisâo

O gerenciammto de ris(oÊ s€Iá monitorado e revisado continuamente durante a exe«rÉo do contrato.

Rêuniões periódicas s€Ião realizâdas paÍa avaliiú â êficáciâ das medidâs de mitigaÉo e para ajustar as

eshatégias de reEpo6ta conforme necessário.

ID Estratégia de Resposta Responsável Prazo Status

1
Divul8ação ampla e simplificação

dos requi5itos
Secretaria de 5aúde lmediato Em andamento

2
Planejâmento detalhado e

ajustes no cronoBramã
Equipe de Planejamento

Ourante toda a
êxecução

Em andamênto

3
Sêleção criteriosa dos

proÍissionais Agente de Contratação
Antes do início

dos serviços
Planejado

4
lmplementação de sistemas de

controle interno
Controladoria lmediato Planejado

5
Auditorias periódicàs e

fiscalização rigorosa
controlâdoriâ

Durantê toda a
execução

Planejado

6
Pesquisa de interesse e

adâptâção das ãtividades
Secretaria de Saúde

Durante toda a
execução

Planejado

7
Planejamento ambientâl

adequado e conscientiração
Secretãria de Sãúde

Antes do início
dos serviços

Planejado

8
Estâbelecimento de canais de

comunicação claros
Secretãria de Saúde

lmediâto e

contínuo
Em andamento

9
Monitoramento constante da

letislaçâo e adaptação
Secretaria de Saúde

Durante toda â
execução

Planejado

@rrErlo x.fcrxr D. alo BãrDr
Fà. Ír.a rrú Jrr. cnD. a.. !.rrroc. . M) r:'l!., I ce. artro@. c.pJ 0, nl !É&ir.k]**s!a*ú4

\r
\"


